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APRESENTAÇÃO

ESTE TRABALHO REÚNE UM CONJUNTO DE INDICADORES DO COMPLEXO

FLORESTAL BRASILEIRO E MINEIRO E TÊM COMO OBJETIVO A ANÁLISE DO

DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DO SETOR.
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INVENTÁRIO FLORESTAL

VEGETAÇÃO NATIVA EM MINAS GERAIS, 2003 - 2009
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INVENTÁRIO FLORESTAL - VEGETAÇÃO NATIVA EM MINAS GERAIS, 2003

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA: 19.954.698 ha (33,9% do território)

ÁREA DO TERRITÓRIO MINEIRO: 58.838.400 ha
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Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA: 19.804.064 ha (33,7% do território)

ÁREA DO TERRITÓRIO MINEIRO: 58.838.400 ha
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INVENTÁRIO FLORESTAL - VEGETAÇÃO NATIVA EM MINAS GERAIS, 2005



ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA: 19.655.229 ha (33,5% do território)

ÁREA DO TERRITÓRIO MINEIRO: 58.838.400 ha

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global
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INVENTÁRIO FLORESTAL - VEGETAÇÃO NATIVA EM MINAS GERAIS, 2007



Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA: 19. 583.719 ha (33,4% do território)

ÁREA DO TERRITÓRIO MINEIRO: 58.838.400 ha
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INVENTÁRIO FLORESTAL - VEGETAÇÃO NATIVA EM MINAS GERAIS, 2009



COBERTURA VEGETAL
ÁREAS (HA)

2003            2009

REDUÇÃO

ÁREA (HA)           (%)

TOTAL EM MINAS GERAIS 19.954.698 19.583.719 370.979 1,86

CERRADO 5.631.215 5.459.570 171.645 3,05

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 5.265.029 5.172.120 92.909 1,76

CAMPO 3.892.333 3.839.168 53.165 1,37

FLORESTA ESTACIONAL DECIDUAL 2.046.679 2.029.156 17.523 0,86

CAMPO CERRADO 1.511.475 1.484.385 27.090 1,79

CAMPO RUPESTRE 617.374 615.998 1.376 0,22

VEREDA 407.923 406.126 1.797 0,44

CERRADÃO 357.946 353.193 4.753 1,33

FLORESTA OMBRÓFILA 224.724 224.003 721 0,32

ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA EM MINAS GERAIS, 2003 e 2009

Fonte: UFLA/IEF/2010 9



EVOLUÇÃO DO PLANTIO DE FLORESTAS 

BRASIL E MINAS GERAIS, 2003 - 2009
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MUNICÍPIOS MINEIROS COM EUCALIPTO EM 2003

ÅÁrea: 995.167 ha

ÅNº de municípios: 380 

Å44,5% dos municípios mineiros

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

Municípios

Eucalipto
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ÅÁrea: 1.013.905 ha

ÅNº de municípios: 390

Å45,7% dos municípios mineiros

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

MUNICÍPIOS MINEIROS COM EUCALIPTO EM 2005

Municípios

Eucalipto
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ÅÁrea: 1.218.662 ha

ÅNº de municípios: 480

Å56,3% dos municípios mineiros

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

MUNICÍPIOS MINEIROS COM EUCALIPTO EM 2007

Municípios

Eucalipto
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ÅÁrea: 1.267.448 ha

ÅNº de municípios: 502

Å58,9% dos municípios mineiros

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

MUNICÍPIOS MINEIROS COM EUCALIPTO EM 2009

Municípios

Eucalipto
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MUNICÍPIOS MINEIROS COM PINUS EM 2003

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

Área:  153.494 ha

Nº de municípios: 44 

Municípios

Pinus
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MUNICÍPIOS MINEIROS COM PINUS EM 2005

Área:  136.089 ha

Nº de municípios: 42

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

Municípios

Pinus
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MUNICÍPIOS MINEIROS COM PINUS EM 2007

Área: 143.384 ha

Nº de municípios: 44 

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

Municípios

Pinus
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MUNICÍPIOS MINEIROS COM PINUS EM 2009

Área: 143.047 ha

Nº de municípios: 44 

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

Municípios

Pinus
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EVOLUÇÃO DOS PLANTIOS FLORESTAIS EM MINAS GERAIS -

EUCALIPTO E PINUS, 2003 E 2009
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EVOLUÇÃO DOS PLANTIOS DE EUCALIPTO E DE PINUS EM MINAS GERAIS

Fonte: UFLA/IEF/2010 - Imagens Landsat (Pixel de  30 x  30 m) = 87,29% Coeficientes Exatidão Global

Elaboração: EMATER-MG

Municípios

Pinus

2003

ÅÁrea plantada: 1.148.661 ha

ÅÁrea- eucalipto: 995.167 ha

ÅÁrea- pinus: 153.494 ha

ÅNº de municípios: 395

2009

ÅÁrea plantada: 1.410.495 ha

ÅÁrea- eucalipto: 1.267.448 ha

ÅÁrea- pinus: 143. 047 ha

ÅNº de municípios: 546 

Eucalipto
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EVOLUÇÃO DO PLANTIO DE FLORESTAS EM MINAS GERAIS, 2000 - 2008

Fonte: Associação Mineira de Silvicultura - AMS ïAnuário Estatístico 2009

PLANTIO DE 

FLORESTAS 
Anos

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

TOTAL DE 

FLORESTAS 

PLANTADAS (ha)
44.818 63.740 71.815 104.592 140.655 161.258 148.853 169.129 198.988

ÍNDICE* 100,0 142,2 160,2 233,4 313,8 359,8 332,1 377,4 444,0

FLORESTAS 

ENERGÉTICAS (ha)
26.617 40.721 50.500 69.400 96.580 121.414 107.175 121.822 137.280

ÍNDICE* 100,0 153,0 189,7 260,7 362,8 456,1 402,7 457,7 515,8

* 2000 = Ano base (100)
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2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Plantio anual de florestas não energéticas Plantio anual de florestas energéticas
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2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Fomento Próprio

Fonte: Associação Mineira de Silvicultura - AMS ïAnuário Estatístico 2009

ORIGEM DO PLANTIO FLORESTAL EM MINAS GERAIS, 2000 - 2009 

ORIGEM DOS 

PLANTIOS 

Anos

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

FOMENTO (ha) 16.052 12.506 9.540 16.531 29.458 27.714 42.808 51.813 51.510 38.181

ÍNDICE* 100 77,91 59,43 102,98 183,52 172,65 266,68 322,78 320,89 237,86

PRÓPRIO (ha)  28.766 51.234 62.275 88.061 111.197 133.544 106.045 117.316 147.478 90.939

ÍNDICE* 100 178,11 216,49 306,13 386,56 464,24 368,65 407,83 512,68 316,13

* 2000 = Ano base (100)

Fomento = caracteriza atividades na promoção do 

desenvolvimento  rural, tanto na área florestal como na 

agropecuária. São projetos/ programas de iniciativa pública 

e privada. 

64,2%

35,8%

80,4%

19,6%

86,7%

13,3%

84,2%

15,8%

79,1%

20,9%

82,8%

17,2%

71,2%

28,8%

69,4%

30,6%

74,1%

25,9%

70,4%

29,6%

44,8

63,7 71,8

104,6

140,6

161,3
148,8

129,1

199,0

169,1
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POSIÇÃO UF TOTAL  (ha) EUCALIPTO (ha) PINUS (ha)

1º MG 1.410.495 1.267.448 143.047

2º SP 1.197.330 1.029.670 167.660

3º PR 853.710 157.920 695.790

4º BA 659.480 628.440 31.040

5º SC 650.990 100.140 550.850

6º RS 443.190 271.980 171.210

7º MS 307.760 290.890 16.870

8º ES 208.510 204.570 3.940

9º PA 139.720 139.720 0

10º MA 137.360 137.360 0

TOTAL 6.310.450 4.515.730 1.794.720

RANKING DA ÁREA DE FLORESTAS PLANTADAS COM EUCALIPTO E PINUS 

BRASIL - 2009

Fonte: ABRAF, 2010 ïAnuário Estatístico 23



EVOLUÇÃO DA ÁREA DE FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL, 2003 - 2009

FLORESTAS PLANTADAS

ANOS

2004 2005 2007 2009

EUCALITPO + PINUS (mil ha) 4.964 5.294 5.844 6.310

ÍNDICE* 100,0 106,6 117,7 127,1

EUCALIPTO (mil ha) 3.200 3.463 3.970 4.516

ÍNDICE* 100,0 108,2 124,0 141,1

PINUS (mil ha) 1.764 1.831 1.875 1.795

ÍNDICE* 100,0 103,7 106,2 101,7

* 2004 = Ano base (100)

Fonte: ABRAF, 2010 ïAnuário Estatístico
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1.4104.900

Minas Gerais Outros estados

(Mil ha)

Área de florestas plantadas (eucalipto e pinus), Minas Gerais e outros estados - 2009

Fonte: UFLA/IEF/2010 ïInventário Florestal

FLORESTAS PLANTADAS

ANOS

2003 2005 2007 2009

EUCALITPO + PINUS (mil ha) 1.148 1.150 1.362 1.410

ÍNDICE* 100,0 100,1 118,6 122,8

EUCALIPTO (mil ha) 995 1.014 1.219 1.267

ÍNDICE* 100,0 101,9 122,5 127,3

PINUS (mil ha) 153 136 143 143

ÍNDICE* 100,0 88,8 93,4 93,4

EVOLUÇÃO DA ÁREA DE FLORESTAS PLANTADAS

MINAS GERAIS, 2003 - 2009
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* 2003 = Ano base (100)



PIB DO AGRONEGÓCIO DO SEGMENTO FLORESTAL, 2002 - 2010
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Indicadores 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010*

PIB do 

Agronegócio
61.029 65.586 71.709 68.567 79.001 82.830 92.387 86.833 97.553

SEGMENTO BÁSICO

Carvão 

vegetal
830 955 1.493 1.884 1.689 1.585 2.146 1.588 900

% do PIB Agro 1,36 1,45 2,08 2,74 2,13 1,91 2,32 1,82 0,90

SEGMENTO AGROINDUSTRIAL

Celulose, 

papel e 

subprodutos

2.560 2.660 2.367 2.791 3.359 2.494 3.261 3.153 2.871

% do PIB Agro 4,19 4,00 3,30 4,07 4,25 3,00 3,53 3,63 2,94

PRODUTO INTERNO BRUTO DO AGRONEGÓCIO DE MINAS GERAIS

PARTICIPAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA DE BASE FLORESTAL

.Fonte: CEPEA/USP. Valores a preços de setembro/2010. As ponderações derivam do valor bruto da produção do setor do ano anterior, iniciando em 

2001

Milhões de reais

5,5 5,4 5,4 6,8 6,4 4,9 5,8 5,4 3,8

94,5 94,6 94,6 93,2 93,6 95,1 94,2 90,5 96,2

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Participação (%) do segmento florestal no PIB do agronegócio

* Estimativa para o ano de 2010  
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27,5

7,8 9,2 Setor florestal

Siderurgia

Celulose e Papel 

Madeira e Mobiliário

55,5

EMPREGOS GERADOS PELO COMPLEXO AGROINDUSTRIAL DE 

BASE FLORESTAL - 2008

Fonte: Associação Mineira de Silvicultura ïAMS, 2009 / SINDIFER / FIEMG / EMPRESAS DO SETOR.

Segmento/ Atividade 
Número de empregos

Diretos 1 Indiretos 2 Efeito- renda 3 TOTAIS

Setor florestal 97.570 385.880 222.170 705.620

Plantações Florestais - Implantação/ Manutenção 48.200 192.800 - -

Carbonização de Madeira 47.170 188.680 - -

Madeira Combustível - Inclusive transporte 2.200 4.400 - -

Siderurgia 28.138 119.272 230.570 349.842

Siderurgia Integrada 8.068 32.272 - -

Ferro Gusa 11.100 51.200 - -

Ferroligas 8.970 35.800 - -

Celulose e Papel 10.600 42.400 46.000 99.000

Madeira e Mobiliário 14.960 59.840 43.380 118.180

Painéis de Madeira 1.380 5.520 - -

Madeira Processada 13.580 54.320 - -

TOTAL 151.268 607.392 542.120 1.272.642

Número de empregos gerados por segmento/ atividades em 2008 (%)

28

Notas: 1- Na atividade; 2- Na cadeia Produtiva; 3- Estimado com base no modelo de Geração de Emprego (MGE), elaborado pelo BNDES. Refere-se à 

transformação da renda dos trabalhadores  e empresários de toda cadeia produtiva em consumo de outros setores.



MATRIZ ENERGÉTICA

BRASIL E MINAS GERAIS, 2000 - 2008
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PARTICIPAÇÃO DAS FONTES DE ENERGIA NA DEMANDA TOTAL 

BRASIL, 2000 - 2008

Fonte: Balanço Energético da CEMIG 2009, ano base 2008

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007
2008

80,05
119,72

111,18
134,79

Não renovável

Renovável

Fonte de energia 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

NÃO RENOVÁVEL (tEp) 111,18 113,29 113,31 107,79 116,16 118,79 122,21 127,34 134,79

Carvão energético (%) 2,39 2,32 1,59 1,79 1,80 1,93 2,01 1,80 1,62

Carvão metalúrgico e coque (%) 9,94 9,44 9,88 10,40 10,44 9,61 9,06 9,47 9,06

Petróleo, gás natural e derivados (%) 87,67 88,23 88,53 87,81 87,76 88,46 88,93 88,73 89,32

RENOVÁVEL (tEp) 80,05 80,07 84,81 91,84 96,60 99,86 105,55 112,96 119,72

Derivados de cana-de-açúcar (%) 25,95 28,65 29,45 29,50 29,77 30,19 31,26 33,51 35,83

Energia hidráulica (%) 37,45 32,82 32,59 32,00 31,88 32,43 31,78 31,43 29,58

Lenha e derivados (%) 28,81 28,03 27,76 28,30 29,00 28,50 27,09 25,34 24,42

Outras fontes primárias (%) 7,80 10,50 10,20 10,20 9,35 8,88 9,87 9,73 10,18

TOTAL (tEp) 191,23 193,36 198,12 199,63 212,76 218,65 227,76 240,30 254,51

35,8

29,6

24,4

10,2

Derivados da cana de açucar Energia hidráulica

Lenha e derivados Outras fontes primárias

%

Demanda de energia renovável, 2008
(Milhões de tEp)

Evolução da participação das fontes de energia 
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PARTICIPAÇÃO DAS FONTES DE ENERGIA NA DEMANDA TOTAL

MINAS GERAIS, 2000 - 2008

Fonte de energia 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

NÃO RENOVÁVEL (tEp) 12,54 13,12 13,27 12,95 13,94 13,94 14,30 15,25 16,12

Carvão energético (%) 0,80 0,91 0,68 0,69 1,08 1,15 1,40 1,64 1,30

Carvão metalúrgico e coque (%) 29,67 29,65 30,67 31,35 29,70 28,62 27,76 27,67 28,10

Petróleo, gás natural e derivados (%) 69,54 69,44 68,65 67,95 69,23 70,23 70,84 70,69 70,60

RENOVÁVEL (tEp) 14,57 13,71 14,21 15,78 17,00 17,38 17,98 18,19 18,25

Derivados de cana-de-açúcar (%) 9,68 9,77 11,05 11,28 12,71 13,81 15,57 19,35 21,64

Energia hidráulica (%) 27,80 26,19 25,62 25,29 24,12 23,76 24,08 25,07 25,86

Lenha e derivados (%) 58,89 60,25 59,82 59,89 59,94 58,86 57,12 51,90 48,88

Outras fontes primárias (%) 3,64 3,79 3,52 3,55 3,24 3,57 3,23 3,68 3,62

TOTAL (tEp) 27,11 26,83 27,48 28,73 30,94 31,32 32,28 33,44 34,37

21,6

25,9
48,9

3,6

Derivados da cana de açúcar Energia hidráulica

Lenha e derivados Outras fontes primárias

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006
2007

2008

12,54

16,12

14,57 18,25

Não renovável

Renovável

Fonte: Balanço Energético da CEMIG 2009, ano base 2008

Demanda de energia renovável, 2008Evolução da participação das fontes de energia 

(Milhões de tEp) (%)
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Setor 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Consumo total 8021 7439 7702 7969 8099 8646 9033 8147 8120

Centros de 

transformação
4950 4204 4502 4874 5199 5546 5895 5223 5251

Carvoarias 4910 4143 4484 4840 5168 5520 5864 5191 5221

Outros 40 61 18 34 31 26 31 32 30

Consumo final 3071 3235 3200 3095 2900 3100 3138 2924 2869

Residencial 2188 2376 2328 2166 1949 2144 2155 2034 2007

Comercial 10 10 10 10 10 10 10 11 11

Agropecuário 27 28 34 34 38 38 39 38 43

Industrial 846 821 828 885 903 908 934 842 808

Ferroligas 148 130 164 188 178 172 181 69 36

Papel e celulose 77 65 48 48 43 46 46 50 47

Outros 621 626 616 649 682 690 707 723 725

EVOLUÇÃO DO CONSUMO DA LENHA PARA FINS ENERGÉTICOS 

MINAS GERAIS, 2000 - 2008

Fonte: Balanço Energético da CEMIG 2009, ano base 2008

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

4.910
4.143 4.484 4.840 5.168 5.520 5.864

5.191 5.221

Mil  tEp

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

77
65

48 48 43 46 46 50 47

Evolução do consumo de lenha das carvoarias 

para fins energéticos (Mil tEp)
Evolução do consumo de lenha da indústria de 

papel e celulose para fins energéticos (Mil tEp)
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Setor 
Lenha e 

derivados

Energia 

hidráulica

Petróleo, gás 

nat. e 

derivados

Carvão 

mineral e 

derivados

Derivados da 

cana-de-

açúcar

Outras 

fontes 
TOTAL

Industrial (mil tEp) 6.724 2.573 3.814 4.735 2.954 623 21.423

(%) 75,4 54,5 33,5 100,0 74,7 95,0

Residencial (mil tEp) 2.026 651 844 - - 33 3.554

(%) 22,7 13,8 7,4 - 5,0

Transportes (mil tEp) - 4 6.099 - 991 - 7.094

(%) - 0,1 53,6 - 25,1

Agropecuário (mil tEp) 43 207 582 - - - 832

(%) 0,5 4,4 5,1 -

Comercial e Público 

(mil tEp)
16 658 39 - - - 713

(%) 0,2 13,9 0,3 -

Perdas (mil tEp) 108 625 - - 9 - 742

(%) 1,2 13,2 - - 0,2

TOTAL (mil tEp) 8.918 4.719 11.379 4.736 3.955 657 34.358

(%) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

DEMANDA DE ENERGIA POR FONTE E POR SETOR, MINAS GERAIS - 2008

75,4%

22,7%

0,5%
0,2%

1,2%

Industrial

Residencial

Transportes

Agropecuário

Comercial e Público

Demanda de lenha e derivados por setor 

Fonte: Balanço Energético da CEMIG 2009, ano base 2008

Lenha, carvão mineral e derivados 

representam, juntos, 53,5% da demanda 

total do setor industrial de Minas Gerais. Isto 

se deve, principalmente, à 

representatividade das siderurgias, no 

cenário mineiro, que são grandes 

consumidoras de carvão vegetal e coque de 

carvão mineral.  
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ORIGEM GEOGRÁFICA DO CARVÃO VEGETAL CONSUMIDO

MINAS GERAIS, 2000 - 2009
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ORIGEM GEOGRÁFICA DO CARVÃO VEGETAL CONSUMIDO 

MINAS GERAIS, 2009

24,8
32,7

38,7

41,0

42,0

40,7
32,0

34,3
27,5

27,7

75,2

67,3
61,3

59,0

58,0

59,3

68,0

65,7

72,5

72,3

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Outros Estados

Minas Gerais

%

35Fonte: Associação Mineira de Silvicultura ïAMS, 2009



ORIGEM NATURAL DO CARVÃO VEGETAL CONSUMIDO

BRASIL E MINAS GERAIS, 2000 - 2008
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81,4 78,0
72,5

65,5

54,2
59,0 58,0 55,2

63,8

18,6 22,0
27,5

34,5

45,8
41,0 42,0

44,8

36,2

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

FONTES DE MATÉRIA-PRIMA NA PRODUÇÃO DO CARVÃO VEGETAL 

CONSUMIDO 
BRASIL (%)

MINAS GERAIS (%)

70,5

65,2

63,5
58,2

52,2 50,4 51,0 52,0 52,6

29,5

34,8

36,5

41,8
47,8 49,6 49,0 48,0 47,4

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Floresta plantada Floresta nativa

Ano
Floresta plantada Floresta nativa

Consumo Índice* Consumo Índice*

2000 12.428 100 2.832 100

2001 12.046 97 2.756 97

2002 10.221 82 3.882 137

2003 12.753 103 6.717 237

2004 13.238 107 11.184 395

2005 14.843 119 10.315 364

2006 12.197 98 8.819,60 311

2007 12.098 97 9.610,17 339

2008 13.506 109 7.663,40 329

1.000 mdc

37* 2000 = Ano base (100)
Fonte: Associação Mineira de Silvicultura ïAMS, 2009
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE EUCALIPTO E PINUS, MINAS GERAIS - 2010

Fonte: Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Minas Gerais - 2010

Municípios
Eucalipto

Pinus
Clone Semente

Belo Oriente 17 - -

Bocaiuva 40 4 -

Bom despacho 4 - -

Buritizeiro 8 - -

Caetanópolis 6,5 - -

Campo belo 10 - -

Capelinha 33 6 -

Cordisburgo 1 - -

Corinto - 8,5

Curvelo 9,1 - -

Grão Mogol 3 - -

Inimutaba 7 - -

Itamarandiba 12,5 8 -

Jequitibá 14,5 0,2 -

João Pinheiro 2 1 -

Lavras 0,5 0,5 -

Martinho Campos 38 - -

Moema 5 - -

Montezuma 0,8 3,2 -

Nova Ponte 0,98 - -

Pains 0,7 1 -

Paraopeba 2,5 0,1 -

Piuhim 8 0,5 -

Prata 8,7 0,6 1,1

Santa Bárbara 1,5 5 -

São João Del Rei 20 - -

Sete Lagoas 3 - -

Taiobeiras 4 1,6 -

Três Marias 5 - -

IEF - 24 -

TOTAL 266,28 40,2 1,1
39

Mudas importadas

Local de 

origem 

Quantidade

Clone Semente Pinus

Itumbiara - GO 28,8 - -

Teixeira de 

Freitas - BA         30,5 - -

TOTAL 59,3 - -

Milhões de mudas



Uberlândia

Unaí

Januária

Montes Claros

Varginha

Divinópolis

Barbacena

Ubá

Sete lagoas

Governador 

Valadares

Teófilo OtoniPresidente 

Olegário 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS VIVEIROS DE MUDAS DE EUCALIPTO 

PRODUZIDAS PELO IEF - 2010

Fonte: Instituto Estadual de Florestas ïIEF, 2010



QUANTIDADE, VALOR DA PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

BRASIL E MINAS GERAIS, 2000 - 2009
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CARVÃO VEGETAL



CARVÃO VEGETAL - EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE PRODUZIDA, BRASIL E 

MINAS GERAIS,  2000 - 2009

Fonte: IBGE ïProdução da Extração Vegetal e da Silvicultura ï1990-2009

MILHÕES DE T

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

100

100

76
78

80
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2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

BR 2,4 2,1 2,0 2,1 2,1 2,5 2,6 3,8 4,0 3,4

MG 1,8 1,6 1,5 1,6 1,6 1,7 2,0 2,9 3,1 2,7

100

100 100
100 100

100
100

100

77
77 

74
74 76 69

76

(%)



2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Fonte: IBGE ïProdução da Extração Vegetal e da Silvicultura ï1990-2008

CARVÃO VEGETAL - EVOLUÇÃO DO VALOR DA PRODUÇÃO, BRASIL E MINAS 

GERAIS, 2000 - 2009

100 100
100

100

100
100

100

100

100
100

72 72
67

78

69
70

78

78

82

81
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MILHÕES DE R$

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

BR 364,9 339,0 549,3 1.006,6 766,7 831,1 955,4 1.585,2 2.024,0 1.494,7

MG 261,0 245,2 367,6 780,8 526,8 580,4 740,7 1.238,3 1.657,5 1.209,9

(%)


